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Resumo:  
Algumas histórias em quadrinhos têm traços em comum com a literatura cortês, quando o assunto é a 
elaboração e difusão de modelos comportamentais, crenças e idéias. É o caso das HQ’s de aventura e de 
(super) heróis, sobretudo em se tratando das lançadas nos anos 30 e 40. O artigo traça um quadro comparativo 
entre trechos de algumas páginas dominicais do Príncipe Valente e a representação do cavaleiro medieval na 
figura de Lancelote. Igualmente, trabalha a idealização do cavaleiro no século XIII e as apropriações de sua 
figura literária numa obra do século XX, marcada por uma época de escassez econômica e de guerra iminente. 
  
Palavras-chave:  
Histórias em quadrinhos, alusões e alegorias medievais, propagação de modelos/crenças/ideologias, 
representações, , cultura de massa 
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INTRODUÇÃO 

 

Traçar um quadro comparativo entre duas obras tão distantes no tempo quanto 

“Lancelote, o cavaleiro da carreta” e “Príncipe Valente nos tempos do Rei Arthur”, ao 

mesmo tempo situando-as em seus devidos contextos históricos, é um exercício que 

extrapola o ato de apontar semelhanças e diferenças. Indicar e analisar os porquês de 

apropriações e representações pode ser bastante revelador quanto ao momento pelo qual 

passa uma coletividade, suas angústias, expectativas e anseios, bem como, dependendo da 

obra, possíveis crenças ou ideologias legitimadoras de formas políticas e visões de mundo 

inseridas, intencionalmente ou não, no decorrer da narrativa pelo autor. 

A criação do Príncipe Valente (Prince Valiant – in the times of King Arthur), do 

desenhista e roteirista Harold Foster (1892-1982), no final dos anos 1930, utilizando como 

base, por um lado, a literatura cortês (em textos como os de Chrétien de Troyes, escritos no 

século XIII), por outro, um discurso historiográfico a respeito de um período que 

consensualmente seria a transição da Antigüidade para o medievo, não foi, de fato, uma 

tentativa de refazer com todos os traços, os modelos difundidos na Baixa Idade Média, nem 

tampouco reproduzir fielmente o que relata a historiografia a respeito do fim do mundo 

antigo (o personagem é situado no final do século V, mesclando cavaleiros com brasões e o 

declínio de Roma, com as invasões de povos germânicos, entre outros).  

A obra, composta por centenas de pranchas dominicais, responde às necessidades e 

expectativas de seu tempo, assim como reforça ou propõe um modelo de pensamento, uma 

forma de proceder, ideais e valores, concordes tanto com o ambiente cultural em que vive o 

autor quanto com as necessidades político-econômicas de sua época. Foster, contudo, traduz 

algumas das virtudes do cavaleiro (coragem, fidelidade/lealdade, fé e justiça)1 de um modo 

peculiar. Ele o representa, visualmente, com um alto grau de fidelidade à figura humana2, 

conjugando-a com representações medievais e antigas3, e com situações bastante plausíveis 

para um ser humano não dotado de capacidades sobrenaturais nem de instrumentos mágicos 

(como o anel de Lancelote4). Narra, aliás, algumas situações do realismo fantástico da 

������������������������������ ������������������
1 Segundo o Livro da ordem da cavalaria, o cavaleiro deveria ser: (...) mais amável, mais sábio, mais leal e 
mais forte, e com mais nobre coragem, com mais ensinamentos e de bons modos que todos os outros. RAMON 
LLULL, (c. 1279-1283), p. 13, no. 02. 
2 Entre fãs e profissionais de quadrinhos, seu estilo é denominado “realista”, em oposição aos estilos 
cartunizados e aos infantis de outros autores. 
3 O mesmo se dando com relação à arquitetura, paisagens, animais etc. 
4 A espada do príncipe, chamada Espada Cantante, e tida como encantada, é apenas uma espada muito bem 
forjada com aço de boa qualidade, daí superar as armas de muitos de seus inimigos. 
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literatura cortês, de um modo que sugere que várias delas foram interpretadas segundo a 

imaginação de pessoas que, na Idade Média, não poderiam descrever o mundo ao redor 

como o fariam pessoas do século XX. Por exemplo, poderes mágicos de Merlin seriam 

como conhecimentos científicos primitivos e criaturas sobrenaturais seriam animais 

selvagens desconhecidos5.  

Em razão da necessidade de estabelecer semelhanças e diferenças entre ao menos 

uma das representações literários do cavaleiro medieval (no caso, Lancelote), e uma obra 

que situa trajes, castelos e relações de vassalidade anacronicamente no século V, mas com 

motivos específicos que veremos adiante, como “Príncipe Valente”, é proposto, a seguir, um 

quadro comparativo que visa destacar algumas características notáveis dos dois 

protagonistas e o modo como Foster utilizou-se dos elementos já existentes na literatura 

medieval para compor seu personagem com tantos traços pertinentes à sua 

contemporaneidade no século XX. 

������������������������������ ������������������
5 Quando Valente viaja até o continente africano e se depara com um gorila, a descrição que Foster dá do 
mesmo, pelo olhar do personagem, é: (...) quando entra na cerrada floresta, ali está enfrentando-o, com as 
resas e o olhar malévolo de um demônio, um monstro de aspecto aterrador (1990, v.3, prancha 259). 
Descrições análogas são dadas à girafa: uma enorme serpente ergue a cabeça acima das árvores (1990, v.3, 
prancha 262), ao crocodilo: ... a floresta é um lugar de horror, com serpentes, dragões, monstros de rio e um 
calor insuportável (1990, v.3, prancha 259), ao elefante: o monstro que vêem é de tamanho como jamais 
pensaram ser possível existir. Parece mais um dragão. (1990, v.3, prancha 263). 
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QUADRO COMPARATIVO: SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS GERAIS  

Semelhanças Diferenças Elemento 

temático: Valente e Lancelote Valente Lancelote 

personagens 

centrais e seus 

comportamentos: 

valores X burlas  

- Coragem e extraordinária habilidade 
em combate que os distingüe dos 
demais cavaleiros (mas Lancelote é 
invencível contra quaisquer 
cavaleiros, o que não é o caso de 
Valente, que muitas vezes usa de 
subterfúgios para reduzir o 
desequilíbrio entre ele e forças ou 
combatentes maiores); 
 
- Lealdade para com o Rei Arthur e 
respeito ao código da cavalaria – 
ambos burlam, por motivos 
diferentes, a uma coisa e a outra: 
Lancelote é forçado pelo poder do 
Amor (com letra maiúscula, na 
narrativa, sugerindo sua ação tal 
como a de um personagem poderoso 
que rege inexoravelmente as ações 
humanas nos bastidores) a burlar sua 
lealdade para com o rei; Valente burla 
“levemente” o código da cavalaria 
(que, em resumo, significava não 
invadir igrejas, aldeias, castelos, não 
roubar, não atacar clérigos ou 
monges, homens ou mulheres; não 
apoiar ladrões, e matar apenas 
quando o oponente ameaçasse 
territórios e pessoas a quem o 
cavaleiro defendia) ao roubar um 
barco de vândalos que saquearam 
Roma e ao ser conivente com boltar, 
um “simpático” viking saqueador, 
originário de Tule, a terra natal de 
Valente. O “levemente” fica por conta 
da forma como as coisas se arranjam 
internamente à trama: Valente rouba 
quem o roubou antes e destruiu 
Roma, e apóia Boltar em razão de o 
saque ser, até certo ponto da saga, 
algo permissível à sociedade viking 
da qual Valente saíra, embora, logo 
após, o príncipe procurasse modificar 
esse costume entre os súditos de 
Tule; 
 
- Ambos têm armas ou instrumentos 
considerados mágicos (Espada 
Cantante, em Valente, e o anel 
mágico de Lancelote que revela o que 
é ou não magia) 
 

1- Ardiloso, vence os 
inimigos, mais fortes e 
mais equipados, em sua 
maioria, sobretudo pela 
capacidade de ludibriá-
los ou de descobrir, com 
uma rápida análise, seus 
pontos fracos 
 
2- Arrogante, 
jactancioso, demonstra 
orgulho por suas 
proezas, apesar de não 
prejudicar a seus 
próximos com isso. 
 
3- Motiva-se 
especialmente pela 
causa da justiça e da 
“liberdade”. Quer afastar 
ou destruir todo e 
qualquer tirano, incluindo 
aquele que usurpou o 
trono de seu pai. 
 
4- O personagem é 
construído de forma a 
fazer com que sua 
imagem e suas histórias 
tenham o maior grau 
possível de fidelidade ao 
visível e ao plausível de 
acordo com os padrões 
dos anos 30 e 40 do 
século XX, quando 
iniciou-se a publicação 
daquelas histórias nos 
jornais. 
 
5- Grande parte de suas 
aventuras contém 
grandes trechos de 
viagens por mar, com 
Valente indo até o que 
hoje seria o continente 
americano, na região que 
hoje é o Canadá, ao 
Oriente, à África, a Roma 
etc. 
 
6- Valente é “plausível” 
para os padrões da 

1- Devotado, e 
modelo de cavaleiro 
perfeito, enfrenta os 
inimigos sem ardis, 
contando apenas 
com suas 
habilidades de 
combate. 
 
2- Humilha-se por 
amor e não alega 
estar acima de 
qualquer outro. 
 
3- Seu principal 
motivo é o amor e a 
devoção à dama.  
 
4- O personagem 
pertence a um estilo 
literário no qual o 
fantástico é tão 
aceitável quanto o 
que então era 
considerado real. O 
que para nós hoje 
seria quimérico, 
para seu contexto 
literário poderia ser 
aceitável ou 
plausível. 
 
5- A trama de 
“Lancelote, o 
cavaleiro da carreta” 
ocorre toda e 
localidades rurais e 
nas florestas, mas 
sempre dentro de 
limites que sugerem 
a França ou a 
Europa central. 
 
6- Lancelote é o 
típico modelo de 
cavaleiro perfeito 
que tem seu lado 
humano explorado a 
partir do 
amor/paixão 
implacável que faz 
com que o mesmo 

������������������������������ ������������������
6 Comentadas adiante, no desenvolvimento deste trabalho. 
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- Ambos são impulsivos. Entretanto, 
Valente é impulsivo porque é jovem e 
quer mostrar seu valor, enquanto 
Lancelote é impulsivo porque está à 
mercê de um poder muito além da 
vontade humana, segundo seu autor: 
o poder do Amor. 
 
 

época de sua produção 
e, portanto, suas 
imperfeições 
representam uma 
espécie de humanização 
da figura ideal do 
cavaleiro. 
 
7- Valente não apresenta 
um dilema moral tão 
intenso quanto o faz 
Lancelote. 
 
8- Valente não 
desempenha exatamente 
o mesmo papel de 
polícia do cavaleiro 
medieval e sim o de uma 
espécie de protetor 
contra ameaças maiores 
e externas, sempre 
envolvido em grandes 
disputas e na proteção 
do território ante as 
invasões dos hunos e 
dos saxões. 
 
9 – Valente luta contra 
forças que historica-
mente estariam situadas 
nos séculos V e VI, mas 
as representações 
contidas tanto na 
narrativa textual quanto 
na visual contêm 
alegorias6 que remetem, 
de maneira indireta, a 
questões vigentes na 
época de sua criação e 
no decorrer de suas 
publicações. 
 
10- O estilo literário de 
Príncipe Valente faz 
parte do que passou a 
chamar-se, no século 
XX, de “cultura de 
massa”, sendo publicado 
em meios acessíveis 
como jornais, para 
públicos variados. 

rompa com alguns 
de seus códigos e 
valores. Ao mesmo 
tempo em que ele 
realiza a burla 
desses valores, é o 
mesmo amor que 
faz com que ele 
realize proezas 
ainda mais 
extraordinárias e, 
portanto, 
redentoras, até 
certo ponto. 
 
7- Lancelote vive 
um terrível dilema 
entre a fidelidade ao 
rei e o amor à 
dama, o qual o 
impele com forças 
acima de sua 
vontade. 
 
8- Lancelote é um 
cavaleiro que 
desempenha bem 
seu papel de 
defensor dos fracos 
que lhe pedem 
proteção, mas não 
em ações de grande 
porte (naquele 
romance) como a 
contenção de 
invasões.  
 
9- Lancelote luta e 
convive num cenário 
concorde com o 
século XIII, que é o 
de seu autor. 
 
10- O estilo literário 
de Lancelote – o 
amor cortês – era 
direcionado à 
sociedade de corte, 
sobretudo ao 
público masculino, 
dos cavaleiros sem 
esposa. 
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ANÁLISE DOS MOTIVOS DAS SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS E SUA 

CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

 

Como vimos anteriormente, no quadro comparativo, apesar da distância, no tempo, 

entre as duas expressões literárias, e apesar da diferença entre o estilo narrativo textual (em 

prosa ou verso) e o quadrinhístico (que une seqüências narrativas visuais às textuais), há um 

parentesco entre os quadrinhos de Hal Foster e o Lancelote de Chretién de Troyes7. Ele se dá 

não apenas pelas apropriações e adaptações que o primeiro faz de algumas figuras-chave da 

literatura cortês (o cavaleiro e seu código, a dama em perigo, o mago ou a feiticeira, o rei e 

seu séquito de fiéis vassalos, os combates e proezas etc.), mas, sobretudo, pelo sentido 

pedagógico específico que suas obras assumem, cada uma em seu contexto temporal e 

social. 

Georges Duby, em seu texto O modelo cortês, utiliza o termo “pedagogia” com o 

mesmo sentido modelar aqui apresentado em “pedagógico”. No referido texto ele diz:  

 

É por esta razão que a literatura de corte, que, complacente relativamente ao seu público principal, 

atiçava o entusiasmo dos cavaleiros sem esposa, foi em compensação o instrumento de uma pedagogia 

acertada. Ela teve a função de promulgar um código de comportamento, cujas prescrições visavam 

limitar na aristocracia militar os estragos de um descaramento sexual irreprimível. (1990, p. 330-351) 

 

 Noutro ponto do mesmo trabalho, em se tratando das mulheres nas estratégias 

familiares e sociais o autor revela que: 

 

(...) Não é portanto surpreendente que uma personagem feminina tenha sido colocada no âmago de um 

dispositivo pedagógico que visava disciplinar a atividade sexual masculina, conter os excessos da 

brutalidade viril, pacificar, civilizar, no progresso geral e fulgurante do século XII, a parte mais 

violenta da sociedade, o meio das gentes de guerra. (1990, p. 344) 

 

Os quadrinhos em geral também são, nesse sentido, pedagógicos, propondo modelos 

e códigos (em se tratando de crenças, valores e costumes ou, até, críticas aos mesmos) 

compatíveis com a época em que foram elaborados e com as ideologias que se deseja formar 

num determinado público, independentemente de estarmos falando de uma HQ cujos 

personagens vivam na idade da pedra ou num futuro distante. Valente, um cavaleiro 

������������������������������ ������������������
7 Com outros personagens e romances também, como, por exemplo, Yvain, o cavaleiro do leão, do mesmo 
Chretién de Troyes. 
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medieval, é uma figura publicada em jornais do século XX e suas histórias foram feitas 

visando um determinado público entre o infanto-juvenil e o adulto. Lancelote é um 

personagem criado por um autor de literatura cortês, no século XIII, direcionada para o 

público da corte, a nobreza, com evidentes fins educativos e promotores de comportamento 

entre os jovens cavaleiros e escudeiros daquela elite medieval. Valente, como obra de 

quadrinhos, e naquelas décadas do século XX, é uma literatura popular (o que não significa 

de menor qualidade8, já que temos que analisar os quadrinhos segundo sua própria lógica de 

seqüência visual e textual) e acessível, devido a preço, mecanismo de difusão (jornais e, 

depois, revistas próprias) e distribuição massiva, a públicos diferenciados, mesmo tendo sido 

direcionado inicialmente a determinado tipo de leitor9.  

Embora o conceito tenha sido cunhado posteriormente, os quadrinhos fazem parte do 

conjunto que se enquadra na Indústria Cultural e na Cultura de Massa, como concorda, por 

exemplo, Edgar Morin, em Cultura de massas no século XX – o espírito do tempo – 1 

Neurose (1981, p. 16). Tanto quanto a literatura cortês, ou, até, com maior penetração e 

abrangência devido aos recursos disponíveis no século XX, as HQ’s funcionam como 

ferramentas de propagação de modelos. Morin, quanto aos quadrinhos e outras formas de 

expressão da cultura de massa, fala sobre “industrialização do espírito” ou “colonização da 

alma” (1981, p. 13). Eis, a seguir, alguns trechos do mesmo livro em que o autor explica de 

que modo o conteúdo de produções dessa “industrialização/colonização” como Príncipe 

Valente nos tempos do Rei Arthur10 se insere na vida privada e na cultura local, gerando 

condições para que o que ele denomina “Terceira Cultura” desenvolva-se e projete-se ao 

lado das culturas religiosas, nacionais ou humanistas, conforme os termos do mesmo: 

 

Uma cultura orienta, desenvolve, domestica certas virtualidades humanas, mas inibe ou proíbe outras. 

Há fatos de cultura que são universais, como a proibição do incesto, mas as regras e modalidades 

desta proibição diferenciam-se segundo as culturas. (...) Podemos adiantar que uma cultura constitui 

um corpo complexo de normas, símbolos, mitos e imagens que penetram o indivíduo em sua 

������������������������������ ������������������
8 Apesar de até um bom tempo depois da cunhagem do conceito de cultura de massa, pelos idos dos anos 50, a 
arte quadrinizada não ter sido considerada de fato uma forma de arte. 
9 Mais precisamente um leitor que se enquadrasse entre crianças, adolescentes e jovens, coisa que se pode 
confirmar, conforme a biografia escrita por Brian M. Kane, pela maioria das cartas de fãs que Foster recebia. 
Contudo, as HQ’s também atingiam adultos, como o ex-rei da inglaterra, Edward, duque de Windsor, que 
chamou o Príncipe Valente de “a maior contribuição à literatura inglesa nos últimos cem anos” (KANE. 2001, 
p. 83), muito embora nem o personagem fosse britânico (era nascido na costa do que hoje seria a Noruega) 
nem a produção era inglesa (era de um autor canadense, radicado nos Estados Unidos, publicado inicialmente 
naquele país). O lado inglês das histórias fica por conta da corte do Rei Arthur e da defesa da ilha britânica de 
invasores saxões. 
10 Este é o título em português da série publicada no Brasil. 
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intimidade, estruturam os instintos, orientam as emoções. Esta penetração se efetua segundo trocas 

mentais de projeção e de identificação polarizadas nos símbolos, mitos e imagens da cultura como nas 

personalidades míticas ou reais que encarnam os valores (os ancestrais, os heróis, os deuses). 

 

(...) Mais sutilmente, ou antes, de modo mais difuso, a cultura humanista procura um saber e uma 

sensibilidade, um sistema de atitudes afetivas e intelectuais por meio do comércio das obras literárias, 

em que os heróis do teatro e do romance, as efusões subjetivas dos poetas e das reflexões dos 

moralistas desempenham, de modo atenuado, o papel de heróis das antigas mitologias e de sábios das 

antigas sociedades. 

 

Como veremos, a cultura de massa é uma cultura: ela constitui um corpo de símbolos, mitos e 

imagens concernentes à vida prática e à vida imaginária, um sistema de projeções e de identificações 

específicas. Ela se acrescenta à cultura nacional, à cultura humanista, à cultura religiosa, e entra 

em concorrência com estas culturas. (...) As sociedades modernas são policulturais. 

 

(...) A esse título, ela [a cultura de massa] não é absolutamente autônoma: ela pode embeber-se da 

cultura nacional, religiosa ou humanista e, por sua vez, ela embebe as culturas nacional, religiosa 

ou humanista11. (1981, p.14-16) 

 

Assim, tanto a literatura cortês quanto os quadrinhos do início do século XX12 têm 

algo em comum, quando se trata de provocar modificações ou estimular/reprimir as que já 

estão em andamento no seio da sociedade que atingem, exaltando ou inibindo 

comportamentos ou formas de ver/lidar com o universo circundante. Desse modo, a figura 

heróica de Valente, apesar de ambígua e divergente, em vários pontos, do cavaleiro ideal em 

Lancelote, é cabível, em função de seu jogo de cintura e capacidade de suplantar as 

adversidades pelo improviso, perante os valores da época de sua produção. Era, afinal, um 

momento em que o mundo estava à beira de um conflito de grandes proporções13 (com a 

série do personagem seguindo durante toda a guerra, mantendo-se várias décadas depois) e 

em que a política e a economia estadunidense parece buscar uma reafirmação, em meio à 

depressão dos anos 1930 e à crise do liberalismo, coisas que, juntamente com o crack da 

������������������������������ ������������������
11 Grifos nossos. 
12 Os atuais também, e com um nível de sofisticação ainda mais complexo. Contudo, aqui tratamos apenas de 
uma obra produzida nos anos 1930-40. 
13 Se tivermos em conta que, como Hobsbawn menciona em Era dos extremos – o breve século XX – 1914-
1991, as duas guerras não foram senão uma única guerra com um intervalo no meio, é possível entender a 
duração e a reutilização do estereótipo “hunos” na gíria da propaganda anti-nazista na Inglaterra e nos EEUU. 
Igualmente o fato de que a difusão propagandística pode impregnar o cotidiano cultural de uma sociedade a 
ponto de modelos e estereótipos permearem a produção da indústria cultural, com “produtos” (livros, filmes 
etc.) que os reproduzem. 
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bolsa de 1929, estiveram envolvidas na crise que contribuiu para a fascistização de vários 

Estados europeus, mormente em se tratando do nazismo.  

Por que citar o nazismo aqui? A referência tem um fundamento ao qual não se pode 

fugir ao tratarmos da produção de Príncipe Valente, particularmente porque as histórias do 

personagem em seus primeiros anos de publicação são concomitantes ao início da II Guerra 

Mundial e à entrada dos Estados Unidos no conflito. Não se trata de uma simultaneidade 

isolada de seu universo cultural: aquela obra de HQ, igualmente em seus primeiros anos, 

situa o protagonista como um terrível inimigo dos hunos, enquanto que, desde 1914, a 

propaganda anglo-americana referia-se aos alemães como “hunos”, reforçando o uso 

daquela gíria na propaganda anti-nazista. O próprio Hitler confirmava isso já em 1924, ao 

afirmar, em Mein Kampf, num comentário sobre a propaganda da I Guerra, que:  

 

(...) Em contraposição, a propaganda de guerra dos americanos e ingleses era psicologicamente 

acertada. Apresentando ao povo os alemães como bárbaros e hunos, ela preparava o espírito dos seus 

soldados para os horrores da guerra, ajudando assim a preservá-los de decepções. A mais terrível arma 

que fosse empregada contra ele, parecer-lhe-ia mais uma confiança no que lhe tinham dito e 

aumentaria a crença na 'Veracidade das afirmações de seu governo como também, por outro lado, 

servia para fazer crescer o ódio contra o inimigo infame. O cruel efeito da arma do adversário que ele 

começava a conhecer parecia-lhe aos poucos uma prova da brutalidade feroz do inimigo "bárbaro" de 

que ele já tinha ouvido falar, sem que, por um segundo, tivesse sido levado a pensar que as suas 

próprias armas fossem, muito provavelmente, de ação mais terrível.14 

 

Numa análise bastante atual sobre a relação entre a cultura e a economia, o 

historiador e jornalista Robert Kurz, em seu A guerra de ordenamento mundial, também 

menciona a mesma referência aos alemães, além de outras inserções, nos campos artístico e 

literário, de imagens depreciativas acerca de adversários de guerra, segundo os padrões de 

cada época. De acordo com Kurz, tal difusão penetra em diversas dimensões do viver 

cotidiano, sobretudo em produções culturais. Ele explica isso no excerto abaixo: 

 

(...) É que, numa constelação de conflito, as sociedades envolvidas têm de ser formadas e preparadas 

não só nos planos político, económico e militar, mas igualmente a nível cultural e ideológico. Basta 

vermos com que enorme esforço e alcance histórico foram edificadas e cultivadas as imagens dos 

respectivos inimigos, tanto na época das guerras mundiais entre 1870 e 1945 como na constelação 

bipolar do pós-guerra entre 1945 e 1989. A "pérfida Albion", a França como "inimigo hereditário" e, 

������������������������������ ������������������
14 Site de no qual encontra-se uma tradução completa do livro Mein Kampf, de Adolf Hitler, feita por Nélson 
Jahr Garcia: http://geocities.yahoo.com.br/carloseduardoathayde/minhaluta.htm. 
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inversamente, os "hunos" alemães etc. ou posteriormente o "totalitário império do mal" no Leste, não 

foram apenas objecto de um cultivo e de uma coloração propagandísticos, mas igualmente artísticos e 

no plano da cultura tanto nacional como popular, que se prolongou até aos pormenores da vivência 

quotidiana. Para tal foram aproveitados todos os registos mediáticos, da polémica académica ao livro 

infantil, da conservação do património à poesia lírica patriótica.15 

 

Uma imagem altamente ilustrativa dessa “demonização” do outro em tempos de 

conflito é a da figura 1, a seguir, em que vemos a prancha de número 2000, comemorando a 

chegada àquele ponto nas publicações semanais. Nela encontramos uma síntese da saga do 

personagem com cópias de ilustrações desde sua primeira aparição, em 1937, até episódios 

ocorridos no final dos anos 194016. A seqüência passa pela chegada a Avalon, a cidade de 

Arthur (cuja disposição das torres guardam uma ligeira semelhança com prédios numa 

grande cidade moderna), tendo, ainda, a cena, muito famosa entre os leitores e produtores de 

HQ, da batalha de Valente contra dezenas de saxões sobre uma estreita ponte. Há, também, 

sua sagração como cavaleiro pelo próprio rei e uma menção altamente inspirada nos 

romances corteses à rainha Guinevere (sic), na qual o texto diz: “Encontra em Rei Arthur um 

chefe a quem servirá até o fim da vida. Mas é o sorriso de Guinevere que o estimula a 

conhecer a fundo a arte da cavalaria.” 

Contudo, o personagem, diferentemente dos cavaleiros e escudeiros dos romances 

medievais propriamente ditos, não tem, na esposa de seu suserano, a dama a quem presta 

serviço ou que lhe inspira grandes feitos. Foster dá a ele outra lógica, que o leva a 

“respeitar” a instituição do casamento, não fazendo pairar sobre Valente a necessidade 

daquele tipo de desafio que Duby, ao falar sobre o “fino amor”, demonstra que funcionava 

pelo “realçar os valores da virilidade”. “Eles faziam apelo aos homens para redobrarem de 

coragem, para desenvolverem virtudes específicas” (1990, p.345). 

Finalmente, uma curiosa representação de um general huno (Karnak), ao lado 

daquela que viria a se tornar a esposa do protagonista, Aleta, com vestimentas igualmente 

sugestivas. Ela, ali, está assemelhada, como em outras de suas imagens ao longo da série 

(ver figura 3), a representações de divindades greco-romanas, como Atená/Minerva, deusa 

������������������������������ ������������������
15 Texto extraído de  A metamorfoses do imperialismo, que é o capítulo I de A guerra de ordenamento mundial. 
Traduzido na Internet, no endereço: http://obeco.no.sapo.pt/rkurz166.htm. 
16 Sendo que a imagem de Aleta com o cetro na mão já pertence aos anos 1950, mas colocada ao lado da de 
Karnak, dos 40, com nítido propósito de evidenciar a dialética entre uma representação do “mal” e uma do 
“bem”. 
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da sabedoria e da estratégia17, além de segurar um cetro18 cuja extremidade, se compararmos 

com o desenho da figura 3, veremos que ostenta uma pomba, numa sinalização de desejo de 

paz e concórdia19. A pomba, no simbolismo cristão ocidental, além de poder ser associada 

ao Espírito Santo, é também uma referência à paz. De fato, o próprio texto confirma a 

expressão visual, quando, na prancha 885, de 1954, onde a supracitada imagem da rainha 

com o cetro surge pela primeira vez é acompanhada da seguinte legenda: 

 

- As ilhas das Névoas são como jóias num mar de safira – declara a Rainha. – Temos tido paz, porque 

nossas leis são sábias; prosperidade, porque negociamos de modo amigo com nossos vizinhos. 

Vivamos sempre assim! O povo lá fora aplaude, ruidoso, mas Aleta observa que os nobres na sala 

fazem-no só por cortesia. (1991, p. 885) 

 

A seqüência leva à conquista de um império, ao romance, casamento e nascimento de 

filhos, sem deixar de incluir um comentário rabugento de Merlin.  

������������������������������ ������������������
17 Ao contrário do Ares, deus grego da guerra, cuja descrição em geral, aproxima-se daquela do guerreiro 
brutal e pouco sábio, conforme Pierre Grimal (1992, p.40). 
18 Fazendo um gesto que de certa maneira faz lembrar o da Estátua da Liberdade, já que Aleta, tal como a 
estátua, porta uma tiara (embora ela esteja à frente de um elmo e não tenha os espetos indicando luminosidade) 
e é envolvida por uma capa ornada, no lado esquerdo da personagem, com uma presilha, como a que prende a 
toga da estátua. 
19 Curiosamente, aquela imagem já fazia parte do pós-guerra e do contexto da Guerra Fria. 
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FIGURA 1 

 
Prancha número 2000, na publicação original de 1975, do King Features Syndicate
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FIGURA 2 

 
Detalhe da prancha 2000, com Karnak, general de Átila, rei dos hunos, no traço de Foster, 

reproduzindo desenho da prancha 155, de 28 de janeiro de 1940. 
 

A figura 2 mostra em detalhe a face de Karnak, general huno, com o rosto apoiado na 

mão. Parece ser bastante clara a alegoria de uma figura demoníaca no desenho: um homem 

de olhar severo (mas preocupado e insatisfeito: esta imagem fora publicada pela primeira 

vez quando Valente arrasava os exércitos hunos, deixando seus líderes sem saber o que 

fazer), com chifres, cavanhaque e bigode, e uma serpente ornando, junto com os chifres, o 

elmo. A serpente, pelo imaginário cristão ocidental, normalmente é associada no Gênesis, 

em Adão e Eva, à traição, à tentação, à degradação (por ser um animal rastejante e, por 

conseguinte, vivendo entre “aquilo que está abaixo”), ao demônio. O dicionário Houaiss, 

aliás, tem definições bastante precisas a respeito dessas conotações acerca do animal como 

símbolo. São elas: 

a) mulher velha e feia; bruxa; 
 
b) pessoa má, pérfida, traiçoeira; víbora 

 
c) coisa má ou desencadeadora de males 

 
d) o demônio20 

������������������������������ ������������������
20 O mesmo dicionário considera a conotação que outras culturas podem dar ao mesmo animal: animal que 
habita o seio da terra, considerado entre certos povos, sobretudo em sociedades matriarcais, como vital e 
benéfico. Entretanto, estamos falando de uma produção que vem de uma cultura não matriarcal e 
profundamente influenciada pelo cristianismo. 



���������	�
���
	�	
���������	
� � ������������	
	��
������������������������

�

http://www.historiaimagem.com.br  �� �

 

FIGURA 3 

 
Detalhe da prancha 887, de 1954. Destaque para a pomba no peitoral, ocorrendo juntamente com a 
águia, animal ao mesmo tempo associado ao império romano e símbolo dos EEUU. A postura 
imperativa deve-se, aliás, à seqüência narrativa, em que Aleta, evitando um golpe de estado, 
promulga uma nova lei que impede os traidores de destroná-la. Ao seu redor estão homens com 
trajes marciais, guerreiros ávidos e gananciosos (na trama), aturdidos por uma espécie imposição 
da paz pela lei. Ao fundo, na silhueta, vê-se, sobre um elmo, um crucifixo, possivelmente 
simbolizando uma associação entre elementos religiosos e a atitude da rainha que, embora pagã na 
origem, casa-se com um príncipe convertido ao cristianismo pelos votos à ordem da cavalaria do 
Rei Arthur. Os anos 50, marcados pela polarização do mundo entre capitalismo e socialismo, não 
teria dificuldades em associar o ateu ao comunista. Aleta aqui é, simultaneamente, uma promotora 
da paz e uma advertência (pela águia e pela armadura – a águia, ao invés das asas abertas, que 
sugerem vôo, ação e ataque, parece estar de prontidão, de vigia) de que ela deve ser mantida 
mesmo que seja preciso usar a força. As formas greco-romanas assemelhadas a Atená ou a 
Minerva são também associáveis às representações corriqueiras da República, ainda que esta 
ostente, ao invés de um elmo ornado com penachos, um barrete frígio. 

 

Se os hunos são associados ao nazista e se seu soberano é pérfido o suficiente como 

sugere a imagem, a seqüência pode estar dizendo, nas entrelinhas, que nada seria mais justo 

do que combatê-lo e subjugá-lo. Eis aí uma forma de estereotipar o outro ocorrendo de 

maneira bastante sutil para nós, hoje, mas um tanto clara para quem viveu em sociedades 

como a dos Estados Unidos e a da Inglaterra na época, sob os esforços da propaganda de 

então.  

Por tudo isso, vale dizer que os dois estilos literários, embora tenham finalidades 

distintas em termos de formação de costumes e imaginário, e apesar de seu atributo como 

entretenimento, terminam por atingir a esfera política. Em se tratando de Lancelote e de 
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outros romances da literatura cortês, isso se dá ao contribuir para a construção e manutenção 

de uma organização sociopolítica, na qual o cavaleiro funcionava como protetor do clero e 

da nobreza. Igualmente, tal literatura indicava atribuições ideais tanto para o cavaleiro 

quanto para a dama, ao prescrever as atitudes a serem estimuladas ou os comportamentos 

indesejáveis, estabelecia como modelo regras de convívio, fórmulas de tratamento entre 

homens e mulheres e noções morais de justiça e boa conduta (segundo o que se entendia por 

isso em boa parte da Europa do século XIII) favorecendo a coesão social e a manutenção da 

estrutura tripartite da sociedade de então (oratore – clero; bellatore – nobreza guerreira; 

laboratore – camponeses). Era, enfim, uma espécie de recurso educativo por meio da 

emoção21. Como? Ao gerar uma identificação entre as circunstâncias internas da obra (a 

trama) e o meio externo (contexto social) com a abordagem do amor e da dor de perdê-lo, 

autores como Chretién de Troyes atingiam seu público emocionalmente, visando formar 

novos hábitos. Se ele atingira tal meta é algo que suscita diversas outras discussões, mas 

certamente sua literatura evidencia que em torno daquelas histórias havia uma necessidade 

ou interesse em promover comportamentos específicos. 

Em se tratando de Príncipe Valente, outras propostas sobrepõem-se à da propaganda 

anti-nazista, afinal, é uma obra de entretenimento para um público inicialmente norte-

americano22,que vinha, nos anos 30, passando pela grande depressão econômica. Boa parte 

da saga sugere uma apologia ao self-made man, ao colocar Valente saindo literalmente da 

lama, quando vivia nos pântanos, durante o exílio de seu pai, o rei Aguar, e, por meio dos 

próprios esforços, criatividade, coragem, persistência e raciocínio lógico (Valente é 

extremamente perspicaz, estratégico e racional – embora não seja frio e calculista – ante as 

crendices com as quais se depara em suas jornadas) supera tudo e todos, para alcançar um 

lugar de destaque incomum e de poder23. É como se Foster estivesse dizendo todo o tempo 

que com atitudes “nobres, honestas”, com “uma boa visão de oportunidades” unidas às 

ambições de conquista de um lugar ao sol, sem, contudo, corromper-se, traindo a lealdade ao 

rei (leia-se “pátria” ou “leis”), como fazia seu personagem, seria possível fazê-lo além da 

������������������������������ ������������������
21 Conforme trabalho de Carla Fernanda G. Panisset, apresentado em 20 de junho de 2005, durante o curso 
Discurso historiográfico e narrativa literária – abordagem comparativa da representação do caval(h)eiro em 
textos medievais, do prof. Dr. Álvaro Alfredo Bragança Jr., no Programa de Pós-graduação em História 
Comparada da UFRJ. 
22 Posteriormente atingindo outros países, inclusive o Brasil, em 1938, pelas mãos de Adolfo Aizen, no 
Suplemento Juvenil. 
23 Poder este que ele demonstra, em algumas passagens como a do império de Saramanda, por ele conquistado, 
que tudo isso pode ser descartado em prol da honra, da fidelidade ao rei, do amor à esposa e da união com a 
família. Tal coisa é evidente até mesmo quando o arrojado cavaleiro sente-se impelido a novas missões e 
aventuras para sair do tédio: ele sempre retorna, saudoso, ao conforto do lar. 
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ficção. Aquele cavaleiro, imperfeito se o compararmos aos padrões da literatura cortês, 

sendo humanizado por seus conflitos, dúvidas, erros e acertos, é o modelo então propagado 

num Ocidente24 cujas pessoas não estariam assim tão distantes das características dos 

personagens representados em sua saga, sobretudo as que tinham um mínimo de 

possibilidade de adquirir ou ler jornais e revistas. 

 

Outras semelhanças e diferenças: 

 

Lancelote é criado pela dama do lago, o que faz de sua origem algo ligado 

diretamente ao sobrenatural ou ao “maravilhoso”. Sua capacidade de luta e ações 

prodigiosas rendem-lhe, apesar de “o cavaleiro da carreta”, o epíteto de “melhor dos 

cavaleiros” (ZIERER, 2003, p. 45), no romance A demanda do Santo Graal, mas já em O 

cavaleiro da carreta, o herói mostra-se imbatível por oponentes de carne e osso. 

Valente, criado no pântano, após seu pai ter seu trono usurpado por Sligon (1937, p. 

1-18), vive uma infância de caçad or, divertindo-se com sua capacidade de improvisar para 

sobreviver. Em seguida, ele pula algumas etapas de formação de um cavaleiro e, pela 

proteção de Sir Gawain (sic), a quem acompanhou em sua primeira aventura e salvou da 

morte, passa logo a escudeiro. Para ser sagrado cavaleiro o jovem príncipe precisou mostrar 

seu valor em diversas batalhas e foi o próprio Rei (ver figura 1) quem realizou seu desejo. 

Lancelote, em sua missão de resgate e em seu intenso desejo de encontro com a 

rainha Ginevra, realiza prodígios que seriam dignos de um personagem atual de quadrinhos, 

uma espécie de super-ser. Animado pelo poder do Amor, e em resposta às súplicas de 

camponeses que eram tratados com crueldade por seu senhor, o cavaleiro levanta uma pedra 

que para fazê-lo, conforme é descrito na narrativa, “seriam necessários sete homens mais 

fortes do que vós ou eu” (1994, p.55). É dito, em seguida, que, se assim o fosse, o ato 

identificaria aquele que iria libertar o povo “do reino do qual não se escapa”. Então, o texto 

descreve: “O cavaleiro vai imediatamente agarrar a lápide e a levanta sem o menor esforço, 

melhor do que fariam dez homens com todas as forças.” (1994, p.56) 

������������������������������ ������������������
24 De acordo com a mini-biografia de Foster no volume 1 da série publicada dos anos 1980 aos 90 pela editora 
Ebal, o King Features Syndicate, uma das agências distribuidoras e regularizadoras dos comics dos EEUU, ao 
fim de apenas 3 anos já distribuía as páginas por mais de cem jornais. O Brasil iniciaria a publicar as histórias, 
com Adolfo Aizen, no Suplemento Juvenil, em 19 de junho de 1937, concomitantemente a outros países. 25 
anos depois da primeira aparição, Príncipe Valente nos tempos do Rei Arthur é traduzido em catorze idiomas, 
incluindo não-ocidentais, como o chinês e o guzerate – um dos idiomais mais falados entre os duzentos e 
quarenta existentes na Índia. (1983, p. 5) 
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Cumpre observar que aquele ato de justiça não visava “libertar” a população de um 

modo que se possa atribuir a uma liberdade nos mesmo termos difundidos no século XX. A 

libertação dizia respeito ao cativeiro das pessoas naquela terra, mas faria com que elas 

servissem outro senhor, embora não presos por magia ou qualquer outro artifício de quem 

quisesse tomar algo ou alguém à força25. Afinal de contas, de acordo com um código como o 

de Ramón Llull26, o “bom” cavaleiro deveria ser justo e generoso. 

Àquela ação assombrosa soma-se a cena do desespero de amor de Lancelote, ao 

arrancar com as próprias mãos (mesmo às custas de seu dedo mínimo) barras de ferro que 

impediam seu acesso ao local onde a rainha o aguardava. Ele mesmo informa à dama que 

somente seu não-consentimento o impediria de romper a grade (1994, p. 97), o que 

configura, mais uma vez, o sentido pedagógico do texto medieval, com um cavaleiro 

poderoso, capaz de demonstrar uma força extraordinária, sem que ninguém fosse capaz de 

batê-lo, deter-se simplesmente pela devoção à mulher amada. Com um simples gesto de 

delicadeza ela era capaz de curvar o guerreiro invencível. Eis outro modelo a ser seguido: o 

bom cavaleiro deve respeitar o desejo de sua dama, não subjugá-la à sua vontade. 

Valente, uma pessoa não agraciada por capacidades sobre-humanas como Lancelote 

o é devido ao Amor, em seu contexto literário, vai para a corte do Rei Arthur porque não 

quer mais viver de jeito algum no pântano após a morte de sua mãe. No texto é dito que “ele 

pretende voltar à terra firme, aconteça o que acontecer” (1983, p. 11). Analisar o “terra 

firme” segundo o significado que a sociedade ocidental dá à expressão pode ser revelador 

para aquele contexto histórico. Sair do lamaçal e ir para a terra firme é sair de condições 

precárias e inferiores (estar atolado é estar preso ao fundo) para ascender a uma condição de 

estabilidade. Assim o príncipe vai começar sua luta para retomar seu lugar e privilégios 

perdidos. É, indiretamente, um discurso valorizador dos atributos do self-made man, aquele 

que “se faz por si mesmo”, que é capaz de vencer aproveitando as oportunidades. E é uma 

oportunidade que lhe chega na figura de Gawain e sua conexão com a corte de Arthur que 

ele agarra habilmente. No final das contas, o jovem príncipe nada tem de super-ser, nem 

tampouco é dotado de grandes atributos físicos como alguns lançamentos de HQ seus 

contemporâneos (Superman, por exemplo, de 1938). Se existe um “superpoder” nele este é o 

de agir com perspicácia, coisa que qualquer ser humano comum pode fazer num momento 

ou noutro. 

������������������������������ ������������������
25 Aqui fica evidente uma outra apropriação de Foster quanto à literatura cortês, marcada, todavia, pela 
adaptação do sentido libertador de fracos e oprimidos medievais aos moldes contemporâneos. 
26 Livro da ordem da cavalaria, em : http://www.ricardocosta.com/ . 
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Lancelote retém praticamente todas as virtudes do cavaleiro, virtudes estas que o 

ferem e o fazem sofrer loucamente em seu lado humano devido ao conflito com seu amor 

por Guinevere, um sentimento forte o suficiente para sobrepujar sua conduta ideal. O ideal 

fere o humano, frágil e sujeito às corrupções do mundo sublunar. Mas ainda assim, 

justamente porque há essa subversão, o herói “precisa”, na narrativa, passar por seu ordálio. 

É preciso demonstrar que há um preço alto pelo amor genuíno, mas esse preço, o cavaleiro 

virtuoso estaria disposto a pagar, ou seja, é “virtuoso” justamente o que enfrenta, entre 

outros, aquele desafio da conquista amorosa. Afinal de contas, como já vimos, o fino amor 

também servia para realçar os valores da virilidade. Em outras palavras, quanto maior o 

desafio e as dificuldades, maior o mérito da conquista. É Duby, ainda, quem menciona o fato 

de que a literatura cortês, embora em grande parte de suas passagens expresse falas de 

mulheres, é um estilo voltado para um público masculino: 

 

(...) Jovens e cavaleiros são-no todos também todos os que dizem “Eu” nas canções, e se por vezes o 

discurso é apresentado como o de uma mulher, tudo leva a crer que no século XII, na maioria dos 

casos, ele tinha sido elaborado por um homem que, para agradar àqueles que o ouviam, se aplicou em 

exprimir sentimentos e atitudes que se costumavam atribuir aos parceiros do outro sexo. Estes poemas 

não mostram a mulher. Mostram a imagem que os homens faziam dela. (1990, p.336) 

 

E, em se tratando da “recompensa” pelo desafio amoroso numa sociedade como a 

feudal, mais adiante o mesmo autor diz: 

 

(...) A glória ia para os engenhosos que conseguiam seduzir uma mulher da sua condição [leia-se 

damas da nobreza, ao invés de camponesas e prostitutas] e tomá-la: que adolescente não esperava 

raptar nas barbas de seus parentes uma donzela de ricas esperanças? (1990, p. 341) 

 

Em Lancelote a história gira em torno de dois eixos principais: o amor pela rainha e 

seu ordálio durante o resgate. Esse ordálio é tanto a cena da humilhação ao subir na carreta, 

quanto com sua prisão na torre, após ter jurado retornar se fosse libertado de um cativeiro 

anterior para participar de um torneio em que ele se mostrara, mais uma vez, um cavaleiro 

invencível, sempre ao serviço de sua dama. 

Em Valente a história gira em torno de suas jornadas para locais exóticos, seus 

amores adolescentes e sua constante luta contra usurpadores, tiranos, invasores, 

seqüestradores (o mesmo quanto a Lancelote, que vai em busca da rainha seqüestrada) e 

brutos que se guiam pela força ou idéia de superioridade (numérica ou física) para subjugar 
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a quem bem entendem. Valente não é um cavaleiro invencível. Numa justa ele chegou a 

perder para Sir Tristão (ou Tristram, como é grafado nos quadrinhos de Foster27), embora o 

tenha sido ainda enquanto um inexperiente escudeiro e tendo quase empatado com aquele 

cavaleiro. O outro eixo das histórias é o superação das adversidades com esperteza, mas sem 

ser desleal e o vencer condições de impotência e ruína econômica ou por motivo de guerra 

(tudo isso representado, de antemão, pela vida nos pântanos, distante das cortes, num mundo 

tão selvagem quanto o são alguns animais sugeridos como pré-históricos ainda existentes no 

local). 

Talvez a maior de todas as diferenças entre as duas representações dos cavaleiros 

resida na dialética “Razão X Amor”. Na versão de Lancelote, o cavaleiro da carreta 

traduzida por Vera de Azambuja Harvey, por exemplo, o protagonista vê-se diante de um 

dilema cujos modelos valorizados naquele estilo de literatura inclinam para a escolha do 

coração, apesar dos apelos de seu lado racional. Ali, a escolha pela via do Amor representa 

aquilo que é puro, nobre, justiceiro, altruísta, no sentido de negar a si próprio ante o sofrer 

do ente amado. Significa agir sem estar eivado de interesses puramente pessoais, que a 

Razão, naquela narrativa, proclama serem mais lógicos e seguros do ponto de vista do status 

social. Eis, a seguir, uma passagem em que este dilema interior do personagem ocorre e em 

que o modelo sugerido pelo estilo literário de Chretién de Troyes finalmente se faz sentir 

com grande força. Trata-se do diálogo entre Lancelote, que precisava de informações sobre 

o paradeiro de Ginevra, e o anão que guiava uma carreta, então um instrumento usado para a 

execração de assassinos, traidores, salteadores, exortando as pessoas a não ouvir mais aquele 

que era punido daquela forma, nem homenageá-lo de modo algum: 

 

- Anão, diz-me, por Deus, se não viste passar por aqui a minha senhora, a rainha. 

 

O anão, canalha execrável, não quis dar-lhe nenhuma notícia, mas disse: 

 

- Se quiseres subir a esta carreta que eu conduzo poderás saber até amanhã o que aconteceu à rainha.  

 

(...) Por um instante, o cavaleiro hesita em entrar na carreta. Fez muito mal temendo o opróbrio e não 

ousando nela subir em seguida. Vai se culpar por ter julgado mal a questão. 

 

Mas Razão, separada do Amor, aconselha-o a não subir. Repreende-o e ensina-lhe a não fazer nem 

empreender nada de que possa envergonhar-se ou arrepender-se. Essa razão não reside no coração, 

������������������������������ ������������������
27 É o mesmo personagem apaixonado por Isolda, na literatura cortês. 
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mas apenas na boca e arrisca-se muito falando assim. Amor está encravado no seu coração e ordena-

lhe que entre imediatamente na carreta. É esse o desejo do Amor e o cavaleiro obedece. Pouco lhe 

importa a vergonha se é isso o que o Amor deseja e manda. (1994, p. 30-31) 

 

 Note-se que “Amor está encravado em seu coração”, enquanto que a Razão, 

“separada do Amor”, sugere que esta tenha relação com uma intervenção externa, algo vindo 

do mundo, do mundano, uma resposta à expectativa social sobre a conduta do cavaleiro. Já o 

Amor, indicado como parte da essência ou da alma do cavaleiro, é soberano e suplanta o 

“mau conselheiro”: o raciocínio subordinado aos desejos terrenos de segurança e status quo. 

 Lancelote, cujo romance foi escrito no século XIII, é situado, juntamente com a corte 

de Artur, entre os séculos V e VI (HARVEY, 1989, p. XV), muito provavelmente como um 

recurso lírico de estabelecer entre o leitor e o personagem um tempo mítico, ou, melhor 

ainda, um “não-tempo”, cujos traços seriam, entretanto, baseados em obras como Historia 

regum Britanniae, de Geoffroy de Monmouth, escritas no século XII. “Este último baseou-

se em fatos históricos, mas acrescentou muitos outros fictícios para valorizar o rei Artur e 

glorificar o poder antigo dos bretões” (1989, p. XI). Na introdução de outro romance cortês, 

Yvain, o cavaleiro do leão28, do autor de O cavaleiro da carreta, sua tradutora, Vera Harvey, 

infere sobre a inspiração de Chretién de Troyes nas lendas célticas e na obra de Monmouth, 

daí a menção do autor a “homens de outrora” (1989, p. 1). Tal coisa insinua um passado 

idealizado, quase como uma “era de ouro” modelar, na qual seus contemporâneos deveriam 

basear-se para fazer reviver a “glória dos dias antigos”. 

 Também em se tratando do uso do século V como referência, Harold Foster situou 

seu personagem ali, em meio a invasões bárbaras a Roma e a intrigas do império em 

decadência, com indumentária muito mais próxima da dos séculos XII e XIII do que a do 

contexto interno da obra. Fez com que seus cavaleiros portassem brasões e vivessem em 

castelos-residência, combinação esta que remete muito mais à Baixa Idade Média do que ao 

fim do mundo antigo29. O motivo dessa licença poética marcada pelo anacronismo reside na 

necessidade de promover uma identificação entre os leitores de jornais e HQ’s e o modo 

como este estaria mais acostumado a imaginar a corte do Rei Arthur. O cavaleiro de 

armadura, cota de malha, modos corteses e defensor dos fracos e oprimidos era muito mais 

popular no imaginário norte-americano do que a descrição do rei Artur das lendas célticas. 

Tratava-se, em outras palavras, de uma estratégia de marketing do próprio Foster, 

������������������������������ ������������������
28 Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1989. 
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tencionando favorecer as vendas e o fortalecimento do interesse por um personagem que, no 

ramo dos quadrinhos, era extremamente novo e fora dos padrões até então bem sucedidos. 

Nas palavras do autor: 

 

If I drew [Arthur] as my research has shown, nobody’d believe it. I cannot draw King Arthur with a 

black beard, dressed in bearskins and a few odds and ends of armor that the romans left when they 

went out of Britain, because that is not the image people have.30 (2001, p. 76) 

 

O Príncipe Valente, embora mostre-se profundamente perspicaz, não demonstra essa 

separação, ideal, no modelo de Chretién de Troyes, entre seu lado emocional, seus ideais e 

desejos mais íntimos, e sua capacidade de raciocinar logicamente perante uma situação de 

crise, emergência ou dilema ético. É nesse ponto que Foster mostra um lado bastante 

humano do personagem. Ele não deixa de perseguir seus objetivos tendo em vista seus ideais 

e seu código cavaleiresco. Ele é leal a ponto de resistir a torturas de saxões que o capturam 

certa vez, sem entregar os pontos fracos do rei. Mas se a necessidade se fizer presente, ele 

usa de ardis e encenações, ludibria o inimigo com ilusões, ameaças falsas ou irritantes 

ironias, até que, por fim, consegue “fazer justiça”31. É como se, em alguns casos, Foster 

estivesse dizendo que certos fins justificam determinados meios, se o oponente for traiçoeiro 

o suficiente e se o prêmio no final for “o bem maior”. O problema é definir o que é esse bem 

maior, isto é, esse “bem” pode sê-lo apenas para aqueles cuja cultura seja a mesma e a noção 

de “traiçoeiro” pode ser traçada bem ao gosto de quem produz uma escrita32. Tudo isso 

sugere a nós, que vemos as histórias hoje, no século XXI, algo um tanto atual, em se 

tratando de política internacional. 

������������������������������ ������������������������������ ������������������������������ ������������������������������ �������������������������
29 Conforme o verbete sobre heráldica, na página 190, e o sobre castelos, na página 78, do Dicionário da idade 
Média, organizado por Henry R. Loyn (Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997). 
30 Se eu desenhasse [Arthur] como minha pesquisa havia mostrado, ninguém acreditaria. Eu não podia 
desenhar o Rei Arthur com uma barba negra, vestido em peles de urso e em estranhos restos de armaduras 
que os romanos deixaram quando saíram da Bretanha, porque não era essa a imagem que as pessoas tinham. 
31 No episódio da tortura saxã, Valente, não suportando mais os maus tratos, finge ter dado informações que 
comprometeriam as defesas reais, quando, na verdade, preparara uma armadilha para seus captores. 
32 É como falar sob a ótica do vencedor, na história. O vencido raramente tem voz ou tem seus motivos 
justificados sem que os mesmos tenham sido rotulados, estereotipados ou interpretados de modo inadequado. 
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Robert Kurz: http://obeco.planetaclix.pt/robertkurz.htm. 
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